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I Fórum das Águas para Estomizados: por quê?

D

esde o início, a FEGEST tem como seu principal objetivo proporcionar melhor qualidade de vida às pessoas com estomias. E dificilmente se poderia imaginar um elemento mais fundamental à boa qualidade de vida do que a água. Para nós, estomizados, a água:

• é necessária para limpeza e higiene;

• é indispensável para o processo de irrigação (que exige água segura);

• compensa a perda de fluidos em caso de diarréia (que pode ser provocada por água contaminada), realiza a manutenção do equilíbrio eletrolítico e do pH urinário;

• é usada em banhos para relaxamento dos músculos abdominais (em casos de obstrução da estomia).

Além desses (e de outros) usos de ordem pessoal, os recursos hídricos devem ser considerados do ponto de vista da coletividade como um elemento-chave no desenvolvimento econômico sustentável, que deve ser conservado e utilizado de forma racional a fim de que as futuras gerações também possam se beneficiar de um suprimento de água suficiente e limpo de poluição.

Essas são as razões que nos levam a promover essa reflexão sobre a água, que é fundamental para os estomizados e não menos importante para o restante da sociedade.

Izaac Fernandes

Presidente da FEGEST
Ofício direcionado à imprensa em geral para divulgação do evento

Of. FEGEST nº  023/09                                               Porto Alegre,15 de Junho de 2009.

Assunto: realização do I Fórum das Águas para Estomizados em 26/06/2009

Prezados Senhores:

Desde 1986, a Federação Gaúcha de Estomizados – FEGEST, entidade da sociedade civil, beneficente e sem finalidade lucrativa, reconhecida como de utilidade pública  Estadial, dedica-se a defender os direitos dos pacientes com estomias em nosso Estado, buscando, através da melhoria da qualidade de vida dos pacientes, assegurar que estes tenham a oportunidade de realizarem com dignnidade, segurança e independência as atividades e funções que são necesárias  ao quotidiano de todas as pessoas. 

O trabalho de nossa entidade ocorre de várias formas: gestão junto do poder público, participação em instâncias do controle social (como o Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência, a Câmara Técnica de Atenção à Pessoa Estomizada e com Incontinência Urinária e Fecal), realização de cursos de capacitação para pacientes, familiares e cuidadores, atividades de integração entre os membros, publicação de informações relevantes sobre a área (website www.fegest.org, brochura “Ostomizado: Redescobrindo a Vida Saudável” e do livro “Guia do Estomizado”), entre outras.

Consideramos que a água é um dos elementos essenciais para a obtenção da boa qualidade de vida, não apenas para as pessoas com estomia, mas para toda a população. Por esse motivo, realizaremos o I Fórum das Águas para Estomizados, destinado a promover a reflexão sobre a importância e uso racional dos recursos hídricos entre seus membros e todos os demais interessados nesse tema cada vez mais merecedor da atenção de toda a sociedade.

O evento ocorrerá no Plenarinho da Assembléia Legislativa, no dia 26 de junho próximo, a partir das 13h40min.

Outras informações podem ser obtidas em nossa sede, localizada na Rua dos Andradas, no.  1560, 6º. andar, sala 608-A, Galeria Malcon, Centro, CEP 90020-007, Porto Alegre/RS, fone/fax (0**51) 3012-9595, e-mail: fegest@cpovo.net, com atendimento de terça a quinta-feira, das 9 às 13h.
Sendo o que havia para o momento, subscrevemo-nos

Atenciosamente,

Izaac Fernandes

Presidente da FEGEST

A água faz parte de nossas vidas. Nós a bebemos, cozinhamos com ela, usamos a água para limpar nossos corpos, roupas, utensílios, casas. A eletricidade que alimenta a maior parte dos aparelhos que utilizamos no quotidiano também é proveniente da água. A água é tão presente em todos os momentos que muitas vezes não lhe damos maior atenção e nos servimos dela sem pensar. Porém, isso é um erro.

A água é um recurso natural essencial à vida e limitado. Com o aumento da população no mundo todo, a demanda por água aumenta continuamente, assim como aumenta a degradação de suas fontes, causada por um grande número de atividades. Em áreas não industrializadas, esse processo pode ocorrer pelo uso de fertilizantes, pesticidas, fossas sépticas, drenagens urbanas e poluição dos mananciais que correm na superfície. Em áreas urbanas e industrializadas, a agressão se dá pelo volume excessivo de esgoto doméstico, acumulação de lixo (de vários tipos, como doméstico, hospitalar e industrial, com graus diferentes de periculosidade), resíduos de diversas origens acumulados nas ruas (poluição urbana difusa), entre outras causas. 

Tudo isso leva à necessidade de investimentos cada vez maiores no tratamento da água a ser consumida pela população, muitas vezes por meio de produtos que podem deixar resíduos potencialmente danosos aos consumidores. 

Assim, vivemos um paradoxo: ao mesmo tempo em que a água se mostra mais importante para a vida moderna, mais o estilo de vida da nossa cultura (com sede de lucro e tendente ao desperdício) age para torná-la mais escassa e de qualidade mais baixa. 

Para nós mesmos, para nossas necessidades presentes, como também para os que virão depois, precisamos conhecer a situação atual da água que temos, para refletirmos e agirmos com vistas à construção de um futuro em que esse recurso fundamental continue presente no dia-a-dia de toda a população em quantidade suficiente e com boa qualidade, sob pena de transformarmos simples água limpa em artigo de luxo a que somente uma parcela de privilegiados tem acesso.  

FEGEST


Local: Plenarinho da Assembléia Legislativa do RS (Praça Marechal Deodoro, 101 - Porto Alegre/RS)

Data: 26/06/2009, às 13h40min


13:40 - 13:55 – Abertura – Federação Gaúcha de Estomizados/FEGEST - “Reflexões sobre a Água” - Sr. Rogério Gonzalez Fernandes (Bacharel em Direito, responsável pelo site da FEGEST e representante suplente da entidade junto ao Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência/COEPEDE e à Fundação de Articulação e Desenvolvimento de Políticas Públicas para Pessoas Portadoras de Deficiência e de Altas Habilidades /FADERS)
14:00 - 14:55 - Fundação Estadual de Proteção Ambiental/FEPAM - “Problemas Ambientais/Problemas Éticos” - Sr. Mário Gomes de Moura (Químico)
15:00 - 15:25 – Secretaria Estadual do Meio-Ambiente/SEMA - Departamento de Recursos Hídricos - “A Situação Hídrica do Rio Grande do Sul” - Sra Elaine Regina Oliveira dos Santos (Geógrafa)
15:30 - 15:55 - Intervalo 

16:00 – 16:20 - Empresas de Produtos para Estomia no RS - “A Importância da  Água no Autocuidado das Pessoas com Estomia"
16:25 - 16:55 - Secretaria Municipal do Meio-Ambiente/SMAM - Equipe de Controle e Combate à Poluição Hídrica e Atmosférica/ECCPHA - “Programa de Monitoramento das Indústrias em Porto Alegre - PMIPOA” - Sr. Glauber Rettler Pinheiro (Engenheiro)
17:00 - 17:55 - Departamento Municipal de Águas e Esgotos/DMAE - "Coleta e Tratamento do Esgoto Sanitário em Porto Alegre" (Sra Sessi Maria Maciel Cabral, química)

18:00 - Encerramento

[image: image2.jpg]



Federação Gaúcha de Estomizados/FEGEST
“Reflexões sobre a Água”

Sr. Rogério Gonzalez Fernandes (Bacharel em Direito e responsável pelo site da FEGEST) 

Nos últimos anos, a água tem sido considerada "o grande desafio do século 21". O relatório do 1995 do Banco Mundial alertava que "as guerras do próximo século serão por causa de água, não por causa do petróleo ou política" - devemos observar que o "próximo século" é este século. 

Na atualidade, cerca de 250 milhões de pessoas, distribuídos em 26 países, já enfrentam escassez crônica de água. Há projeções indicando que esse número em 30 anos saltará para 3 bilhões em 52 países. Nesse período, a quantidade de água disponível por pessoa em países do Oriente Médio e do norte da África estará reduzida em 80%. A previsão que se faz é que, nesse período, 8 bilhões de pessoas habitarão a Terra, em sua maioria concentradas nas grandes cidades. Daí, será necessário produzir mais comida e mais energia, aumentando o consumo doméstico e industrial de água. Essas perspectivas fazem crescer o risco de guerras, porque a questão das águas torna-se internacional. 

A Organização das Nações Unidas indica duas alternativas aparentemente simples para diminuir a escassez de água: aumentar a sua disponibilidade e utilizá-la mais eficazmente. Para aumentar a disponibilidade, uma das alternativas seria o aproveitamento das geleiras; a outra seria a dessalinização da água do mar. No entanto, esses processos apresentam um custo muito elevado que os torna inviáveis para a maioria dos países que sofrem com a escassez. Seria possível, ainda, intensificar o uso dos estoques subterrâneos profundos, o que implica na utilização de tecnologias de alto custo novamente e no rebaixamento do lençol freático. 

Não nos encontramos aqui em posição de recomendar um caminho ou fazer uma previsão. Neste momento, vamos nos restringir a fazer uma constatação básica e que dificilmente seria contestada: a água é essencial à vida. A água está no sangue, na saliva, a água umedece continuamente nossos olhos, somos compostos basicamente de água. A água ocupa 70% da superfície da Terra que, como cantou Guilherme Arantes, deveria se chamar "planeta Água". No entanto, a maior parte, 97%, é salgada. Apenas 3% do total é água doce e, desses 3%, 0,01% vai para os rios, ficando disponível para uso. O restante está em geleiras, icebergs e em subsolos muito profundos. Ou seja, o que pode ser potencialmente consumido é uma pequena fração.

O que nos importa nesta ocasião é o estado dessa pequena parcela do total global que se encontra ao nosso dispor, a forma como a obtemos e em que condições e por quais meios chegamos a consumí-la. Ensina a Dra Carmem Unglert (do Departamento de Saúde Materno-Infantil da Faculdade de Saúde Pública da USP): "O consumo de uma água saudável é fundamental à manutenção de um bom estado de saúde. Existem estimativas da Organização Mundial de Saúde de que cerca de 5 milhões de crianças morrem todos os anos por diarréia, e estas crianças habitam de modo geral os países do Terceiro Mundo. Existem alguns cuidados que são fundamentais. O acesso à água tratada nem sempre existe na nossa população - principalmente na população de periferia. Deve-se tomar muito cuidado porque a contaminação dessa água nem sempre é visível. A água de poço e a água de bica devem ser usadas com um cuidado muito especial, porque muitas vezes estão contaminadas por microrganismos que não são visíveis a olho nu. Mesmo com a água tratada deve-se ter alguma cautela, porque muitas vezes há contaminação na sua utilização: recipientes que são utilizados com falta de higiene, mãos que não são suficientemente bem lavadas... Todos esses fatores podem estar interferindo num caso de diarréia. Muitas outras doenças importantes também podem ser causadas pela água contaminada".

Podemos agora nos perguntar em que a preocupação com a questão hídrica atinge particularmente a população estomizada?

Matéria publicada em 22 de novembro de 2000 pelo jornal Gazeta do Povo, do Paraná, intitulada "Cloração com Hipoclorito pode causar câncer de bexiga" noticiava: "A coleta e análise de mais de 200 amostras durante 6 meses, numa estação de tratamento de água de Juiz de Fora, em Minas Gerais, provou que a cloração pode gerar resíduos cancerígenos, quando feita com produtos de origem inorgânica."

No processo de desinfecção da água para o abastecimento público ou para a indústria com produtos à base de cloro, há possibilidade de formação de substâncias cancerígenas. Tais substâncias são denominadas subprodutos da cloração. Dentre elas destacam-se os trihalometanos, que se originam das reações entre o cloro e as substâncias orgânicas, os ácidos húmicos e fúlvicos, presentes na água.

De acordo com TOMINAGA e MIDIO (no artigo “Exposição Humana a Trihalometanos Presentes em Água Tratada”, da Revista de Saúde Pública, volume 33, no. 4, páginas 413 a 421, agosto de 1999), os trihalometanos poderão chegar até o homem através: 1) da ingestão de água; 2) da lavagem de roupas e louças; 3) durante o banho; 4) através do uso de piscinas. 

A inalação de clorofórmio (triclorometano) durante um banho de ducha, por 9 minutos pode chegar a ser 6 vezes maior que a ingestão da mesma água tratada durante 24 horas.

Podemos perceber com clareza porque a qualidade da água que consumimos é ainda mais crucial para uma parcela da população que possui necessidades especiais, como as pessoas com estomias. A ingestão de líquidos é relevante não apenas para a hidratação, mas também para a consistência do dejeto intestinal, e deve ser majorada para aquela pessoa cujo trato intestinal é mais curto e possui menor capacidade de absorver líquidos. Além disso, um suprimento de água constante e de boa qualidade é necessário para a higienização das bolsas e para aqueles que podem realizar o procedimento da irrigação.
Tendo em mente essas reflexões e informações sobre a água tão presente em nossas vidas, vamos agora aprender um pouco mais sobre como o precioso líquido chega a nossas torneiras. Bom evento a todos.
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Fundação Estadual de Proteção Ambiental/FEPAM

“Problemas Ambientais/Problemas Éticos”
Sr. Mário Gomes de Moura (Químico)
O palestrante expôs inicialmente diversas efeitos nocivos da atividade humana sobre o meio-ambiente: buracos na camada de ozônio, aumento gradativo da temperatura, degelo das calotas polares, mudanças climáticas, desertificação e desaparecimento de espécies, ponderando que a responsabilidade não é exclusivamente das indústrias, mas do todo da população. 
Apresentou o conceito de gestão ambiental (conjunto de medidas que visam a redução e o controle  dos impactos provocados por atividades e intervenções  humanas sobre o meio-ambiente) e citou o art. 225 da Constituição Federal de 1988 como a base legal da legislação ambiental brasileira, salientando que, embora o Brasil esteja na dianteira em termos de legislação, há uma grande distância entre o ideal trazido pelas leis e a real situação ambiental do país. 
Disse da importância do desenvolvimento sustentável, que permite atender as necessidades do presente, sem comprometer a capacidade de as gerações futuras atenderem também as suas. De acordo com o palestrante, o desenvolvimento sustentável implica em: utilização racional e sustentável dos recursos naturais; adoção de tecnologias adequadas; democratização do processo decisório.
Propôs como ideal para a gestão de recursos hídricos a gestão por bacia hidrográfica, a ser realizada de acordo com o Comitê de Gestão Hidrográfica, criado pela Lei 10.350, de 30/12/1994, para discutir e deliberar sobre os assuntos de interesse comum aos diversos usuários da água de uma bacia hidrográfica. 
Discorreu por fim sobre os instrumentos (econômicos, institucionais e de planejamento) para esse novo modelo de gestão ambiental, com os recursos ambientais (ar, florestas, biodiversidade, etc.) geridos de forma integrada.
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Secretaria Estadual do Meio-Ambiente/SEMA
Departamento de Recursos Hídricos

“A Situação Hídrica do Rio Grande do Sul”
Sra. Elaine Regina Oliveira dos Santos (Geógrafa)
A palestrante iniciou exaltando a importância da água como bem natural precioso, indispensável ao início, continuação e manutençaõ da vida, no atendimento a múltiplos usos. 
Acrescentou que se trata de recurso frágil, com disponibilidade restrita e diminuída pela retirada abusiva, contaminação e ocupação indevida. Mostrou que, de toda a água disponível na Terra, somente uma pequena porcentagem (3%) encontra-se potencialmente disponível para o consumo, pois a maior parte acha-se nas calotas polares ou são águas subterrâneas, cujo volume não é conhecido com exatidão e às quais o acesso exige enormes gastos. 
Expôs que a água disponível para o consumo é a que se encontra na superfície, em lagos, no solo, na atmosfera, nos rios. Abordou o ciclo hidrológico e explicou que, em razão da demanda, a água passou de bem livre a econômico público sob gestão pública, a ser realizada de forma coletiva. 
Explicou que a Lei das Águas (Lei no. 10.350/94) define que a água é bem público de domínio do Estado e dotado de valor econômico, tendo como unidade básica para a intervenção a bacia hidrográfica. Apresentou o Relatório Anual 2007/2008 da SEMA sobre a situação da bacias hidrogáficas, detalhando a relação das bacias e a estimativa das demandas hídricas em diversas áreas: irrigação, população, indústria e dessedentação animal, bem como os números dos consumos hídricos globais do Guaíba, das bacias litorâneas e do rio Uruguai e da síntese das cargas poluidoras derivadas de fonte industrial e da suinocultura. 
Explicou então que a degradação ambiental das bacias hidrográficas tem comprometido a disponibilidade hídrica de rios e lagoas no Estado, que se agrava pela recorrência em algumas bacias de baixos níveis de água no verão, coincidindo com o período de maior consumo para a irrigação. 
Acrescentou que outros usos (abastecimento doméstico, abastecimento industrial e potencial poluidor) tendem a aumentar os conflitos pelo uso da água nas bacias, em especial nas dos rios Gravataí e dos Sinos. 
Como ações empreendidas para solucionar o problema, considerou indispensável o fomento à participação da cidadania (com a criação de comitês de bacias) e o desenvolvimento de novas metodologias para viabilizar a gestão de bacias compartilhadas, bem como a constituição de convênios diversos: órgãos de pesquisa (CTHidro) e fiscalização (PRÓ-ÁGUA Nacional), além da formulação de um sistema de informações sobre os recursos hídricos do Estado. 
Finalizando, perguntou: “O que o cidadão pode fazer?” E respondeu: “Rever seus hábitos é um bom começo. A gestão das águas é uma responsabilidade de todos. Cuidar da água é cuidar da vida”, disse.

Empresas de Produtos para Estomia no RS
“A Importância da  Água no Autocuidado das Pessoas com Estomia"
Fufamed/ConvaTec
RVB/Hollister
Modulus/Coloplast
Life Sul/Shelter
Foi ressaltada a importância da qualidade da água para o autocuidado dos estomizados e para o consumo, salientando a necessidade de realizar a higienização nas torneiras de cozinhas, banheiros e tanques e limpeza em filtros e caixas de águacomo forma de evitar a contaminação.
Abordaram um tema que tem sido uma constante nos debates sobre a água: é preciso modificar a forma de consumir a água, dando atenção a pequenos gestos, como fechar a torneira ao escovar os dentes ou fazer a barba, não tomar banhos demorados ou lavar calçadas com mangueiras. Com cada pessoa fazendo sua parte e comunicando seu conhecimento a respeito desses pequenos cuidados no quotidiano, haveria uma grande economia de recursos hídricos. 
A FEGEST tem de enfatizar a contribuição dessas empresas para a realização deste evento, não somente material, mas também com suas idéias e opiniões que inspiraram e embasaram nossa iniciativa.
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Secretaria Municipal do Meio-Ambiente/SMAM
Equipe de Controle e Combate à Poluição Hídrica e Atmosférica/ECCPHA
“Programa de Monitoramento das Indústrias em Porto Alegre - PMIPOA”
Sr. Glauber Rettler Pinheiro (Engenheiro)
O palestrante expôs inicialmente que as ações da SMAM abrangem: ações fiscais em atividades industriais, comerciais e serviços, visando ao atendimento das condicionantes ambientais; realização de análises técnicas de processos de denúncias, solicitação de alvarás, licenciamento ambiental e emergências; licenciamento de atividades industriais, comerciais e de prestação de serviços que, de alguma forma, tenham potencial poluidor, devendo todos apresentar medidas, sistemas e técnicas para operar dentro dos padrões estabelecidos em lei.

O Programa de Monitoramento das Indústrias em Porto Alegre/PMIPOA é regido pelas Resoluções “CONAMA” nº. 357/05 e nº. 397/08,  “CONSEMA” nº. 01/98 e nº. 128/06 e pelo Decreto Municipal nº. 12.961/00, objetivando acompanhar as condições dos efluentes líquidos lançados pelas empresas, em conformidade com os padrões de emissão estabelecidos em lei.
O PMIPOA monitora indústrias, comércios e serviços de POA com  potencial poluidor e que gerem resíduos líquidos caracterizados como classe I (resíduos perigosos). As atividades por ele fiscalizadas devem enviar periodicamente laudos de análises físico-químicas e biológicos do efluente líquido tratado.

Disse que em junho de 2009 estão em monitoramento na SMAM aproximadamente 180 empresas, das quais 10 são licenciadas pela FEPAM e cerca de 5 reusam a água tratada.

O PMIPOA pretende atingir as seguintes metas: classificar as indústrias conforme o potencial poluidor; cadastrar os laboratórios de análise de efluentes líquidos que operem no RS; estender o programa para atividades que não sejam indústrias, mas apresentem potencial poluidor médio e/ou alto (como universidades, escolas, hospitais, gráficas, serigrafias, laboratórios fotográficos, empresas transportadoras, empresas de transporte coletivo, laboratórios de análises físico-química, etc.); fazer a concessão de  incentivos às empresas que operem em conformidade com a legislação ambiental com isenções ou redução de taxas (“Selo Verde”); disponibilizar via Intranet mapa com a localização das indústrias e sua classificação conforme o tipo de atividade, com intuito de trabalhar em conjunto com outros órgãos da PMPA(DMAE, DEP, SMOV, SPM) e ainda estimular parcerias com as Universidades para que os alunos de graduação venham  a desenvolver seus conhecimentos em conjunto com a SMAM e com as empresas pertencentes ao PMIPOA, o que representaria um bem-vindo aporte de recursos humanos à SMAM, que lida com um quadro reduzido de funcionários.
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Departamento Municipal de Água e Esgoto/DMAE

“Coleta e Tratamento do Esgoto Sanitário em Porto Alegre”
Sra. Ceci Maria Maciel Cabral (Química)
A palestrante detalhou as atividades do DMAE, apresentando o panorama atual do tratamento da água e do esgoto em Porto Alegre, salientando particularmente os danos sofridos pelo Guaíba e os problemas trazidos pela proliferação do mexilhão dourado proveniente da China. 
Mostrou as estações de tratamento de água (ETAs) na capital gaúcha (José Loureiro da Silva, Tristeza, Belém Novo, Moinhos de Vento, Lomba do Sabão, São João e Ilha da Pintada). Examinou depois as melhorias no processo de tratamento de água: mudança no ponto de captação, uso de dióxido de carbono, de carvão ativado, de peróxido de hidrogênio, a alteração do coagulante primário, coagulação e floculação. 

Mostrou as estações de tratamento de esgoto (ETEs) em Porto Alegre (Navegantes, Rubem Berta, Arvoredo, Bosque, Esmeralda, Ipanema, Lami, Belém Novo e Restinga). Passou depois às melhorias no processo de tratamento de esgoto: tratamento terciário em Lagoas, aplicação de produto biológico nas unidades de tratamento primário, tratamento terciário em unidades de lodo ativado, utilização de geotecido em lodos de unidades de tratamento primário e secundário e utilização de centrífuga em lodos de unidades de tratamento primário e secundário.
Falou sobre os exames laboratoriais para o controle da água tratada (cerca de 2.436 análises diárias nas ETAs) e monitoramento do esgoto tratado (cerca de 317 análises diárias nas ETEs). Também se realizam outros monitoramentos para assegurar a qualidade da água: em caminhões-pipas (acompanhamento semestral e entrada em uso, com análises físico-químicas, bacteriológicas e de metais) e com a lavagem de reservatórios (após lavagem de reservatórios dos sub-sistemas, avaliam-se os critérios de potabilidade para verificar a eficácia da lavagem). 

Na opinião da palestrante, as atuais realizações indicam sensíveis melhorias na condição do Guaíba e na qualidade da água para o futuro. 

A

prendemos que a preservação da água não é somente uma responsabilidade do Estado. Atualmente, a existência de Conselhos e de outras instâncias do controle social, reunindo representantes do Poder Público e de entidades da sociedade organizada, operou a descentralização da discussão e fiscalização de políticas públicas em grande variedade de áreas. Dessa forma, os cidadãos são convidados a contribuir inclusive na gestão dos recursos hídricos.

Descobrimos também que a água é um recurso natural finito que segue um ciclo na natureza. Pode-se dizer que ela vem do céu para a terra e volta da terra ao céu incesantemente, porém a quantidade disponível ao consumo humano é pequena e deve ser utilizada com critério. As fontes devem ser preservadas da poluição e do esgotamento, ou a água indispensável à vida terá de ser buscada cada vez mais longe (ou mais fundo) e com gastos maiores.

A forma como todos podem contribuir para esse esforço de conservação de um elemento tão importante é multiplicar, comunicar o conhecimento de que a água deve ser preservada e também adotar no dia-a-dia práticas de consumo consciente, tais como: 

• instalar válvulas hídricas amplamente comercializadas no mercado nas casas e nos locais de trabalho (permitem a economia de água nas torneiras, nos chuveiros e nas descargas);

• promover campanhas para a conscientização sobre o valor econômico e social da água, estímulo ao seu uso racional e proteção de sua qualidade; 

• fazer campanhas para aprovação de leis de proteção dos recursos hídricos visando à garantia de sua qualidade e quantidade, inclusive por meio do estabelecimento de valor econômico para o bem “água” e de sua cobrança; 

• buscar fontes alternativas de água (ex.: dessalinização da água do mar) como acontece em países árabes atualmente; 

• desenvolver novas técnicas de economia de água para utilização na produção agrícola; 

Algumas outras medidas pertinentes, principalmente no caso do Brasil, onde prevalece o equivocado conceito de que temos água em abundância: 
• evitar hábitos de lavagem de calçadas, quintais e carros em demasia; 

• deixar a torneira fechada ao escovar os dentes, tomar banho, lavar louça, fazer faxina, lavar roupa quando não houver necessidade de deixar a água correndo; 

Poucas são as empresas, residências ou condomínios que fazem uso da água da chuva. Uma medida muito importante é a captação da água da chuva em reservatórios. Essa água pode perfeitamente ser utilizada para molhar jardins, lavar carros, faxinas gerais, etc. 

Rua dos Andradas, 1560 – 6º. andar – sala 608-A – Galeria Malcon – Centro

CEP 90020-007 – Porto Alegre/RS – Fone/fax: (0**51) 3012-9595

E-mail: fegest@cpovo.net – Site: http://www.fegest.org/


Rua dos Andradas, 1560 – 6º. andar – sala 608-A – Galeria Malcon – Centro

CEP 90020-007 – Porto Alegre/RS – Fone/fax: (0**51) 3012-9595

E-mail: fegest@cpovo.net – Site: http://www.fegest.org/


_1268406819.doc
[image: image1.png]






